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			Capítulo 1

			 

			– Esta cadeira está ocupada?

			Mallory Stevens conhecia bem aquele tom de voz sedutor e teve de fazer um esforço para olhar para os olhos cinzentos e enfrentar o homem que faria Adónis empalidecer em comparação. Mas não serviu de nada.

			As suas hormonas acordaram rapidamente para a vida, tanto que perdeu a força nas pernas. Era uma reacção estranha, embora mentisse se dissesse que era desagradável. E também não era a primeira vez. Sentira o mesmo há uma semana, quando conhecera Logan Bartholomew.

			Então, pensara que era uma reacção normal porque estava a trabalhar há horas e mal dormira na noite anterior. 

			Mas acabara de lhe acontecer outra vez. E quando acontecia algo do género e tinha a ver com um membro do sexo oposto, chamava-se atracção.

			Mallory respirou fundo antes de expirar lentamente. Ela não tinha nada contra misturar-se com membros do sexo oposto, pelo contrário. Gostava de homens, mas tinha certas regras a respeito de misturar o trabalho com o prazer e Logan Bartholomew era trabalho. Embora tudo nele fosse incrivelmente atraente.

			– Pode sentar-se, doutor – disse. Embora lhe custasse, o seu tom parecera mais ou menos calmo. E esperava que o seu sorriso também parecesse normal.

			Ele deixou o seu corpo atlético cair sobre a cadeira. E, pela enésima vez desde que o conhecera, pensou que era uma pena que os seus ouvintes não pudessem vê-lo. Logan Bartholomew tinha um programa de rádio que interessava a toda a gente em Chicago.

			– Pensei que tínhamos combinado que me chamarias simplesmente Logan.

			Não tinham combinado isso, mas não importava. Sobretudo porque, agora que ele estava ali, no almoço da Associação Mulheres em Acção que o seu editor lhe pedira para cobrir, tudo era muito mais interessante. Mas «simplesmente Logan» não era um nome que pudesse aplicar-se a um homem como ele. 

			Tudo em Logan Bartholomew estava acima dos outros, desde o seu aspecto de estrela de cinema e físico de atleta até à forma como o seu programa ganhara fama em menos de um ano. Era lógico que tivesse sido votado como o solteiro mais procurado de Chicago numa pesquisa recente patrocinada por um jornal local.

			Mas, como jornalista, Mallory recordou-se que estava interessada em mais do que o seu físico atraente. Estava interessada numa história e intuía que ali havia uma. E não necessariamente a que condizia com o seu perfume sofisticado ou a gravata de marca. E, certamente, nada tão corriqueiro como a que lhe tinham atribuído na semana anterior.

			Mas ninguém podia ser tão perfeito como aquele homem parecia ser, com o seu diploma de Psiquiatria da Universidade de Harvard e o seu desejo de apoiar causas solidárias. De modo que Mallory tencionava procurar os seus segredos e contá-los ao público. 

			Talvez então o seu editor a perdoasse pelo erro embaraçoso que deixara o departamento jurídico do Herald a lutar contra um processo que perderam e Mallory a escrever o tipo de artigos enfadonhos que, em geral, eram feitos pelos estagiários.

			– Devia agradecer-te pelo artigo que escreveste sobre a palestra que dei aos alunos do liceu alternativo de Chesterfield.

			Um aborrecimento, definitivamente. Tanto que acabara perdido numa das piores páginas do jornal Chicago Herald.

			– Leste-o? – perguntou-lhe ela, surpreendida.

			– Todos os parágrafos – Logan sorriu.

			Na verdade, Mallory tivera de o encher com o currículo de Logan Bartholomew para que ocupasse um quarto de página. Ah, como sentia saudades de trabalhar na secção de política local. Dois meses a escrever tolices faziam-na parecer uma carnívora na secção de legumes. Ela precisava de carne, quanto mais crua melhor. E a menos que o seu instinto se enganasse, Logan era carne de primeira qualidade.

			– Há verdade nos rumores de que o programa de rádio vai ser emitido em todo o país? Ou que certa cadeia de televisão fez uma oferta suculenta?

			Se se surpreendera com a pergunta, não o demonstrou. Não pestanejou.

			– Tencionas publicar a minha resposta?

			– Sim, claro.

			– Então, não.

			Mallory arqueou uma sobrancelha.

			– E entre nós?

			Logan inclinou-se o suficiente para ela, para sentir o calor da sua pele. 

			– Sem comentários.

			Mallory teve de disfarçar um calafrio. Aquele homem era letal. Sexo embrulhado num fato que provavelmente custaria um mês do seu salário. Gastara todas as suas economias na saia e no casaco que vestia naquele dia, mas não eram de marca. Evidentemente, estava na profissão errada... embora não tencionasse mudar. Adorava o seu trabalho e, até há muito pouco tempo, sempre fora o mais satisfatório e constante da sua vida. E queria que continuasse a ser assim.

			Chegando-se para trás na cadeira, Mallory sorriu.

			– Descobrirei mais cedo ou mais tarde. Descobrir os segredos das pessoas é o que faço melhor.

			– Foi o que me disseram – replicou ele, amavelmente. – Na verdade, a minha representante telefonou-me para me avisar de que devia ter cuidado quando me entrevistaste na semana passada. Segundo ela, és um pitbull.

			– Um pitbull, eh? – Mallory passou a língua pelos dentes.

			– Na verdade, disse que eras um pitbull raivoso – Logan riu-se, para suavizar a descrição. – Espero não te ter ofendido.

			– Ofender-me? Não, por favor. Essa descrição elogia-me.

			– Não acho que ela o tenha dito como um elogio

			– De certeza que não – Mallory encolheu os ombros. – Mas eu penso nisso como se fosse. No meu trabalho tenho de me atirar à jugular. É a única maneira de conseguir resultados.

			Então, olhou para o seu pescoço. Se lhe tirasse aquela gravata de seda, de certeza que Logan Bartholomew teria um pescoço delicioso.

			– E fora do trabalho?

			Essa pergunta surpreendeu-a.

			– O que queres dizer?

			– O que fazes depois do trabalho... para relaxar?

			– Costumo trabalhar até muito tarde.

			Depois ia sozinha para casa e comprava comida pelo caminho. E, normalmente, jantava enquanto via televisão antes de adormecer. Sozinha.

			– Não tens namorado?

			– Agora, não.

			Claro que «agora» eram dois anos.

			– Ah, sim.

			– Está a analisar-me, doutor?

			– Logan – recordou-lhe ele.

			– Sim, mas falas como alguém que tem um diploma em Psiquiatria.

			– Lamento. Defeito profissional, receio. É difícil acreditar que alguém tão inteligente, tão interessante e... enfim, tão atraente como tu não tenha namorado.

			– Muito obrigada – Mallory sorriu, tentando disfarçar o prazer que sentia com o elogio.

			Inteligente, interessante, atraente. Que mulher não quereria ser vista como essas três coisas, especialmente por um homem tão atraente como Logan Bartholomew?

			Os empregados serviram então a salada e começaram a comer. Durante a sua primeira reunião Logan tinha um tempo limitado, de modo que só tivera oportunidade de lhe fazer perguntas sobre a palestra que ia dar. Agora, para ter alguma coisa de que falar, perguntou-lhe:

			– E tu? O que fazes quando não estás na rádio?

			– Para começar, gosto de comer – ele sorriu, experimentando a mistura de alfaces com vinagrete de framboesa.

			– E nota-se.

			Logan era um anúncio de boa saúde. E isso com a roupa vestida... não queria imaginar como seria sem o fato, mas essa ideia fê-la tossir.

			Logan deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Estás bem?

			– Sim, sim – conseguiu dizer Mallory. – Estavas a dizer alguma coisa sobre a comida.

			– Eu gosto de comer. E, por essa razão, aprendi a cozinhar.

			– Aprendeste a cozinhar no microondas ou aprendeste a cozinhar como um gourmet...?

			– Aprendi a mexer-me na cozinha – interrompeu-a ele. – Por exemplo, esta noite tenciono marinar um bife de vitela para o fazer com arroz e uma salada verde.

			– Só para ti?

			– Imagino que sim.

			– Estou impressionada – Mallory sorriu. E estava. – Eu só sei ferver água, o que me dá muito jeito porque é um passo importante para fazer massa.

			– Há outras maneiras de comer, imagino que saberás.

			Não, não sabia. Na sua limitada experiência, a única coisa que tinha de fazer era aquecer água e acrescentar a massa. Quando estava feita, deitava-se a água fora, misturava-se um pouco de leite com uns pós que cheiravam a queijo e... voilà. O jantar.

			– Descobri que cozinhar é uma válvula de escape óptima para a minha energia criativa – disse Logan, então.

			Era uma admissão surpreendente, mas não era um grande segredo e o seu editor não lhe daria muitos pontos por revelar que o psiquiatra favorito de Chicago gostava de fazer de chef nas suas horas vagas.

			– Que outras coisas fazes quando não estás a trabalhar? Sei que não frequentas os sítios de moda.

			– Sou um pouco velho para isso.

			– Trinta e seis anos não é exactamente ser velho – disse Mallory. 

			Especialmente, quando tinha uns ombros muito largos, umas ancas estreitas e um lindo cabelo loiro.

			Encolheu os ombros.

			– Não gosto de discotecas.

			Mallory também não. Sim, gostava de beber um copo e divertir-se de vez em quando, mas há muito tempo que saíra do mercado de carne em que se tinham transformado os bares de moda. Agora, quando saía era normalmente com uma antiga colega de faculdade para beber margaritas num pequeno restaurante mexicano.

			– Então, o que gostas de fazer? – perguntou-lhe.

			Logan ficou calado por um momento, estudando-a com um olhar desafiante. E Mallory deu por si a suster a respiração até finalmente responder:

			– Eu gosto de navegar.

			– Ah, navegar – murmurou ela, expirando. Mas não conseguia evitar sentir-se decepcionada. A menos que lhe dissesse que guardava narcóticos no barco para fazer contrabando, aquela revelação também não era notícia. – Num barco?

			– Há outra maneira de o fazer? – ele riu-se. – Os meus pais tinham um catamarã quando eu era criança e eu adorava navegar nele, portanto comprei um barco há alguns anos. Costumo navegar pelo lago Michigan sempre que posso... embora a temporada aqui seja muito curta.

			Mallory não se considerava uma mulher romântica, mas não lhe custava nada imaginar Logan Bartholomew na coberta do seu barco, leme na mão, a navegar sobre as águas do lago.

			– Parece-me bem – murmurou, quase sem voz. 

			Bolas, o que se passava?

			– Especialmente ao princípio da manhã. Não há nada como sentar-se na coberta com uma chávena de café para admirar o amanhecer no meio do mar.

			Mallory engoliu em seco. «Concentra-te», disse para si.

			– Dormes no barco?

			– Sim, às vezes. É muito tranquilo sem o barulho da cidade, só o barulho das ondas a bater no casco do barco e o barulho ocasional das gaivotas.

			Mallory pensou no comboio que passava à frente do seu apartamento em intervalos regulares. O que Logan Bartholomew acabara de dizer parecia celestial. Mas melhor foi imaginá-lo com... o que é que o doutor Bartholomew vestiria para dormir?

			– E dormes sozinho no barco? Quero dizer... com quem vais navegar? – Mallory tentou resolvê-lo ao ver que arqueava as sobrancelhas.

			A gargalhada de Logan, rica e profunda, provocou um formigueiro nas suas costas, como uma pedra a ricochetear várias vezes na água.

			– Estás a perguntar se saio com alguém?

			Ela pigarreou.

			– Muitas mulheres solteiras que lêem o Herald querem saber se estás livre.

			– Ah, essa maldita pesquisa.

			– Sim – assentiu Mallory. – Mas todos os homens de Chicago gostariam que o seu nome aparecesse nela.

			– E tenho de te agradecer por esse favor? 

			– Não, então, eu não estava nas páginas de sociedade.

			– Mas és uma das participantes que parecem tão interessadas na minha vida pessoal?

			– Não votei, mas estou interessada na tua vida pessoal – Mallory tirou um caderno e um lápis da mala, que pendia das costas da cadeira. – Diz.

			– Não sabia que estavas aqui para me fazer uma entrevista.

			Era censura que via no seu olhar ou desilusão? Não gostava nem de um nem de outro, mas também não estava disposta a desistir. Um «pitbull raivoso», dissera a representante de Logan. Bom, pois ganhara essa reputação por alguma razão.

			– Lamento, é defeito profissional. E não consigo parar de pensar que a tua história é muito mais interessante do que a do vencedor que a Associação Mulheres em Acção escolheu este ano. 

			– Ah, sim?

			– És uma celebridade local. Nascido em Chicago, com muito sucesso. Mas também és um pouco misterioso. Para além do teu curso e de alguns detalhes sobre a tua vida, não se sabe muito sobre ti.

			Logan cruzou os braços.

			– Sou uma pessoa discreta.

			– E as leitoras gostam disso – Mallory inclinou a cabeça. – Mas atirar-lhes um osso de vez em quando fica sempre bem. São elas que ouvem o teu programa de rádio. Na verdade, podíamos dizer que lhes deves o teu sucesso.

			– Bom, se o dizes assim... – Logan continuava a sorrir. 

			Letal, voltou a pensar ela, enquanto as suas hormonas ganhavam vida no seu corpo. De repente, Mallory deu por si a inclinar-se um pouco para ele.

			– E então?

			– Não tenho nenhuma relação com ninguém.

			– Ah...

			O que significava aquilo? Os homens, ela sabia por experiência, definiam as relações de maneira muito diferente das mulheres.

			– Alguma outra pergunta?

			Mallory tinha dúzias de perguntas e aquele homem, o seu bilhete para a redenção profissional, oferecia-lhe a oportunidade de lhas fazer. Infelizmente, com ele a olhar para ela daquela forma, ficou com a mente em branco. 

			Mallory agradeceu que chegassem as entradas, que a salvaram de parecer muda pela primeira vez na sua vida profissional.

			Em silêncio, comeram frango e um arroz demasiado cozido enquanto ela não conseguia parar de pensar no bife. Foi quase um alívio quando os empregados levaram os pratos e começaram os discursos. Só que, enquanto a presidente da associação falava sobre as muitas virtudes do galardoado, pelo canto do olho Mallory viu que Logan estava a observá-la.

			O que estaria a pensar?, perguntou-se.

			 

			 

			Logan não conseguia parar de olhar para Mallory Stevens. Falava a sério ao dizer que era inteligente, interessante e atraente.

			Muito atraente. Não, mais ainda. Com aquele cabelo castanho e um rosto ovalado, dominado pelos maiores olhos que alguma vez vira era irresistível. Mas, apesar de ser muito bonita, era a sua personalidade que o atraía. Gostava de mulheres inteligentes, quanto mais inteligentes melhor. E se além disso fossem bonitas... bom, então era uma combinação letal. Mallory Stevens tinha as duas coisas, de modo que era um problema.

			Logan conhecera uma mulher como ela, há anos. Apaixonara-se loucamente, tanto que estivera prestes a casar-se com ela, disposto a prometer-lhe amor e devoção eternos. Um mês antes do casamento, no entanto, a sua noiva acabara a relação. Felicia dizia precisar de tempo e de espaço para pensar, para reflectir. Mas o que ficara claro fora que não precisava dele porque se casara com outro.

			Passara quase uma década e só soubera dela uma vez, antes do seu casamento. Felicia enviara-lhe uma carta de Portland, no Oregon. No breve bilhete, pedia-lhe que a perdoasse... contudo, mesmo que Logan quisesse fazê-lo, não teria podido porque a carta não incluía uma morada nem um número de telefone. E, é claro, ele entendera a indirecta. Depois, a ideia de se comprometer com alguém deixara-o frio.

			Isso não significava que não gostasse de mulheres. Só que nunca deixava que nenhuma relação se tornasse séria.

			Novamente, voltou a olhar para Mallory, que estava a tirar notas, absorta no discurso aborrecido do galardoado. E, enquanto a observava, o seu interesse, entre outras coisas, aumentou.

			Um pitbull raivoso.

			A sua representante insistira que devia afastar-se daquela jornalista. Mallory Stevens tinha fama de arruinar a vida das pessoas, segundo Nina Lowman. E, talvez fosse uma veia masoquista, mas Logan considerava-o um desafio. Além disso, ele sabia dirigir-se com os jornalistas. Fazia-o desde que o seu programa de rádio chegara aos primeiros lugares do ranking.

			De modo que, quando o galardoado saiu do palco, se inclinou um pouco para ela para lhe falar ao ouvido:

			– Tu fizeste-me perguntas e eu tenho uma para ti.

			– Ah, sim?

			– O que vais fazer esta tarde?

			Mallory pestanejou, surpreendida. Porque é que mesmo receosa lhe parecia sexy?, perguntou-se Logan.

			– Acabar de escrever o artigo sobre este prémio. Porquê?

			– Quanto tempo demorarás a fazê-lo?

			– A escrever isto? – perguntou ela, desdenhosa. E não era a primeira vez que Logan se perguntava porque é que uma jornalista reputada como ela estava a cobrir uma história de tão pouca importância. – Preciso de algumas frases do galardoado, um comentário de alguém do comité e alguns parágrafos a resumir porque te escolheram este ano.

			– Noutras palavras, poderias escrevê-lo a dormir – concluiu ele.

			Mallory sorriu.

			– Demorarei uma hora, duas no máximo. Porquê?

			Logan sabia que estava a brincar com o fogo e ele não era assim. Embora gostasse de desafios, não costumava arriscar-se tolamente. E, no entanto, ouviu-se perguntar:

			– Alguma vez viste a cidade da água?

			– Não – respondeu ela.

			– Eu atraco o meu barco, o Tangled Sheets, no clube náutico. E tenciono ir navegar às cinco horas.

			Alguma coisa brilhou nos seus olhos escuros. Interesse? Emoção? Logan perguntou-se se era a mulher ou a jornalista que estava interessada. E, surpreendido, descobriu que tanto fazia.

			– Que clube? Em Chicago há mais de um.

			Logan não tencionava torná-lo demasiado fácil, de modo que se levantou da cadeira.

			– Tu és jornalista, Mallory. Se quiseres ver-me, descobrirás sozinha.
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